Ética Pastoral
Pastor como Discipulador
“Ide e fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar tudo quando vos tenho ordenado. Eis que estou convosco todos os dias até a consumação dos séculos” Mt 19:20,21 
“O Discipulado é a essência do verdadeiro Cristianismo! Sem o Discipulado poderemos até conseguir grandes ajuntamentos de pessoas, mas jamais teremos Cristãos genuínos!” Dallas Willard
“A igreja evangélica tem crescido significativamente no Brasil nos últimos 30 anos, mas a medida que as denominações se espalham por todo o país e o número de evangélicos cresce, o que me assusta, é que parece que os cristãos verdadeiros diminuem. Em minha opinião, o fator determinante é que a estrutura discipular da esmagadora maioria das denominações são extremamente deficientes e em algumas delas nem existe ”. Russel Shedd
“Assim como o “Ide e pregai...”é imperativo, ou seja, é uma ordem divina, o “ide e fazei discípulos...” também é imperativo, uma ordem divina, o problema da igreja e das lideranças cristãs é tratar isso como opcional” - Mario Freitas (Pastor e Missionário).
Aspectos importantes de um Pastor Discipulador:
· Consciência da Urgência do Discipulado
· Consciência da Relevância do Discipulado
· Relacionamento – “Discipulado = Relacionamento”

1 - Consciência da Urgência do Discipulado
Uma pesquisa da SEPAL de 1981 à 2011  (com igrejas consideradas pequenas), constatou que no Brasil em média, uma Igreja Evangélica com cerca de 200 membros ao cabo de 10 anos, cerca de 400 pessoas passaram por ela e não ficaram. E em geral, essas comunidades permanecem com a mesma média no número de membros por vários anos e algumas até décadas. (Revista Impacto – Edição Fev 2011)
Olhando para isso, precisamos ser contagiados por um senso de urgência em relação ao Discipulado, pois basta olhar para as igrejas de nosso ministério, que tirando algumas exceções, o quadro é exatamente esse: Um rodízio de pessoas, gente entrando e gente saindo e ao findar de cada ano o saldo é o mesmo!
Vivemos o que eu chamaria de Síndrome da “Igreja Rodoviária”! 
Uma triste Verdade!
· É impossível evitar que algumas pessoas saiam da igreja! 
· É impossível impedir que algumas pessoas mudem de igreja!
· É impossível impedir que algumas pessoas se desviem do Evangelho! (2Tm 4:10 – Demas)
· MAS É possível SIM, diminuir a largura dessa porta dos fundos de nossas igrejas! OU SEJA, é impossível que percamos algumas pessoas, mas se trabalharmos mais próximos delas, certamente as perdas serão numa escala muito menor! 
Por isso, quanto mais cedo despertarmos para urgência em investir no Discipulado, ou seja, mais tempo dedicado ao indivíduo, fator que deverá gerar um nível melhor de comunhão, um nível melhor de maturidade e uma consolidação mais verdadeira, consequentemente mais estreita vai ficando a portas dos fundos! Pois quanto mais sólidas na Fé Cristã as pessoas estiverem, tenderão a ser mais úteis no Reino de Deus, mais habilitadas para o serviço e mais enraizadas na comunidade local! – Jair Sanches
2 – Consciência da Relevância do Discipulado!
 Algo que precisamos avaliar constantemente na vida é que a questão das prioridades, ou seja, o que realmente é mais importante; o que tem que ser feito primeiro; o que merece mais a nossa atenção; o que não pode ficar pra depois; o que e onde devemos investir nosso tempo e energias.
Quando falamos de Igreja, não é diferente...é preciso avaliar o que realmente é prioridade!! Temos muitas atividades, de fato fazemos muitas coisas na igreja. Mas dentre tantas atividades ministeriais, certamente temos algumas mais relevantes que outras, claro! 
A pergunta é: Olhando para Mt 28:19, como devemos encarar o Discipulado? Qual a relevância que daremos ao Discipulado? Será que o Discipulado se equipara em importância as demais atividades de uma igreja local? Se Cristo fala em tom imperativo: “Ide e fazei discípulos...” o que é que temos que fazer com prioridade?
“Se nós como igreja, entendermos que de fato, temos muitas atividades realmente importantes na igreja local, mas que a ordem de Jesus (Ide e fazei Discipulos..) supera em relevância a todas elas, certamente a médio e longo prazo a porta dos fundos vai ficando cada vez mais estreita...Bom seria, que as atividades ministeriais em nossas igrejas fossem derivadas, ou seja, resultantes do Discipulado” – Jair Sanches
3 – Relacionamento, Sinônimo de Discipulado!
Um dos grandes equívocos da Igreja evangélica no século 20 e que já está se repetindo no século 21, é acreditar que a transmissão de conhecimento e informações bíblicas e teológicas são suficientes para gerar o devido crescimento espiritual e caráter cristão nas pessoas! Que basta coloca-las dentro de uma sala de aula ou num ambiente de culto para ouvir um bom mestre, que já elas sairão sólidas, maduras e prontinhas para viver o evangelho do lado de fora da igreja! Basta olhar o nosso mestre Jesus e ver que Ele não foi apenas um professor dominical, não foi apenas um transmissor de profundos conhecimentos... Ele se relacionou com seus discípulos! – Josué Campanhã
Quando falamos a palavra Discipulado, implicitamente também estamos falando a palavra Relacionamento! Estão vinculados... Não dá para discipular alguém sem nenhum nível de relacionamento pessoal, podemos até dar uma boa aula, podemos ensinar bons valores, mas Discipulado verdadeiro implica em relacionamento!
Vemos Barnabé junto de Paulo por um longo período, até que ele ganhou a robustez necessária para iniciar seu gigantesco Ministério. Por sua vez, vemos Paulo se referindo a Timóteo como filho na fé. (Para se referir a alguém como filho, está claro que devia haver um sério vínculo relacional).
Mais uma vez possivelmente, estamos diante de mais um paradigma a ser quebrado, pois a maioria de nós está totalmente habituado ao formato “Aula”, ou seja, alguém ensina e os demais sentam-se para aprender, sem tanto envolvimento relacional daquele que ensina com aqueles que se sentam para ouvir. Obviamente, que não estamos dizendo que isso é inútil, ou que não devemos mais ensinar ou extinguir os ambientes de ensino... Mas o que estamos enfatizando é que os resultados do “Discipulado” (Compartilhar; Caminhar mais próximo; Conviver) são muito mais eficazes do que o formato “Aula” (Alguém ensina e os demais ouvem, sem muito envolvimento pessoal).
Podemos ilustrar isso com a diferença entre educar e ensinar! (Educação Formadora de Caráter X Ensino Acadêmico).
Quando realmente desenvolvemos vínculos verdadeiros de relacionamento pessoal, cooperamos exponencialmente para estreitar as portas dos fundos da igreja! Havemos de convir que uma pessoa que tem alguns vínculos relacionais mais sérios e profundos (amigos; irmãos) no seio de uma igreja, terá muito mais motivos para dar frutos e permanecer nela, do que uma outra pessoa que apenas frequenta as reuniões e mantém apenas amizades superficiais.

Abrangência, Propósitos e Benefícios do discipulado! Por Pr.Jair Sanches
Quando se fala de discipulado, principalmente em grupos pequenos (5 a 10 pessoas) ou micro-grupos (2 a 4 pessoas), alguns logo imaginam que se trata de algo moderno, que isso é coisa das igrejas em celulas, que importaram o modelo dos pastores colombianos no final dos anos 90, e tal... Mas essa é uma compreensão demasiadamente equivocada! Discipulado pessoal em pequenos grupos não é absolutamente nada novo, e também não é propriamente modelo celular, isso já tem mais de 2.000 anos, foi o método que Cristo utilizou com seus discípulos, que Barnabé utilizou com Paulo, que Paulo utilizou com Timóteo e outros...
O que realmente é bem contemporâneo, é a estrutura de igreja e liturgias que vemos no século 20 e 21 em nossos dias, onde não vemos nenhuma recomendação bíblica dizendo: façam departamentos, façam grupos de musica, façam congressos, façam simpósios, façam catedrais, gravem CD´s; comprem horários na TV; etc...essas coisas, sim, são novas, aliás, até a Escola Dominical tem apenas pouco mais de 100 anos, é algo novo, e não há menor sombra de dúvida, de que muito do que vivemos no evangelho no século 20 e até aqui tem de fato, o seu devido valor, aliás, fomos salvos através do serviço da igreja nessa geração!!...Longe de mim, ou de qualquer um desqualificar tudo que foi feito até aqui em nossa geração!! Porém, quando se fala de discipulado, isso tem mais de 2 milênios! E a ordem bíblica de Cristo, que foi obedecida “meio que pela metade”  é justamente essa: “ Ide, fazei discípulos..”Mt 28:19
Diante disso pensei um bocado, e em oração comecei a vislumbrar a abrangência, propósitos  e alguns benefícios do discipulado, num modelo um pouco mais parecido com o de Cristo, isto é, de forma um pouco mais intima, pessoal, constante e contínua:
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1- Maior solidez bíblica das pessoas. Obviamente, que não podemos dar ao discipulado o status de um bacharelado em teologia, mas sem dúvida alguma, trará uma segurança e convicção mais real sobre os fundamentos essenciais da fé cristã! Haja visto, que temos bons cristãos tementes a Deus em nossas igrejas, porém quando se trata de transmitir os fundamentos do evangelho a outros, até os bons cristãos que temos, em sua maioria são um tanto quanto leigos. O Discipulado tira a pessoa de uma esfera bíblica superficial, para um nível de entendimento bíblico que a habilita a transmitir os conceitos essenciais do Cristianismo a outras pessoas com muito mais desprendimento.

2- Desconstrução de valores; culturas religiosas;  usos e costumes; religiosidades; etc. Temos muitos irmãos sinceros em sua fé, porém as vezes valorizam, respeitam e reverenciam mais os costumes religiosos, as regras de sua denominação, os aspectos da liturgia do culto, e até algumas superstições esquisitas, do que propriamente a palavra de Deus! E isso, faz com que as pessoas, ao invés de viverem o evangelho de Cristo, vivam apenas o universo interno de sua denominação ou de sua igreja local. O Discipulado é fundamental para descortinar mais da grandeza e sublimidade do evangelho de Cristo, que não está de forma alguma engaiolado atrás das grades de uma denominação e muito menos nos costumes de uma igreja local.

3- Interferência direta no crescimento espiritual e na maturidade das pessoas.O discipulado feito de forma pessoal, trabalha sempre com a perspectiva de quem hoje está aprendendo, para amanhã ensinar a outros! Nos encontros do discipulado a pessoa será  estimulada semanalmente a buscar a Deus e sua palavra, e encorajada a levar muito sério a consagração e a santificação da sua própria vida ao Senhor! Pois muito em breve, ela mesma estará transmitindo a outros, não somente informações bíblicas, mas essencialmente exemplo de vida somado aos princípios bíblicos a outras pessoas.

4- Influência benéfica na comunhão do corpo de Cristo. Através dos encontros semanais, teremos um pouco mais de convívio e mais profundidade nos relacionamentos em decorrência do tempo que o discipulador e o novo cristão (ou pessoa que sendo discipulada) passarão juntos...cerca de 5 a 6 meses juntos todas as semanas. Certamente, haverá o inicio de um vínculo de amizade, que normalmente não se torna possível somente com o contato superficial que acontece entre as pessoas durante os cultos.

5- Um auxílio no pastoreio e cuidado de pessoas! Os discipuladores, além de instrutores, também funcionarão como cuidadores: verificando necessidades; ouvindo; aconselhando; estando perto da pessoa; e trazendo ao conhecimento do Pastor as situações de maior relevância, e também mantendo a liderança da igreja informada sobre os resultados e crescimento do discipulado na vida da pessoa em questão!

6- A Transformação de vida! O discipulado tira o bom cristão da condição de espectador de cultos ou de um mero integrante de um departamento ou grupo musical da igreja, para ser alguém responsável espiritualmente por outras pessoas; A pessoa do Discipulador terá a missão dada por Deus em contribuir para gerar Cristo em outros, e isso certamente o levará a um nível de vida pessoal com Deus muito diferente daquele que anteriormente se vivia (ou seja, apenas assistindo cultos, ensaiando, cantando, ofertando, dizimando, ajudando nos eventos locais, etc..), para um nível bem diferente de oração, de contato com a palavra, de exemplo de vida em casa, na igreja, e fora dela! Isso certamente será uma revolução transformadora de Cristo na vida dos discipuladores! Ao sair de um evangelho onde a pessoa somente participa dos cultos e atividades,  preocupada apenas com aquilo que Deus pode fazer por si própria, para um evangelho onde agora sua preocupação é ser um instrumento de benção na vida de outros, de fato estaremos nos alinhando com aquilo que Cristo nos comissionou: “Ide, fazei discípulos!” 
Conclusão: Não estamos aqui defendendo a demolição de toda a estrutura da igreja, nem a extinção de departamentos, programações, escola bíblica, etc....não é isso que estamos dizendo, só estamos despertando para a proposta Biblica de investir mais tempo, orações e energias nas situações que produzam salvação, crescimento espiritual, cuidado com pessoas,  comunhão, desprendimento das religiosidades e mais saúde espiritual para a Igreja de Cristo! 
“Mais tempo com menos pessoas, mais qualidade no ensino, mais proximidade no convívio, mais saúde espiritual, maior impacto no Reino de Deus”  Pr.Abe Hubber (Santarém – PA)
1-Qual a sua posição pessoal acerca do Discipulado? Ou seja, Como você enxerga o Discipulado?
_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

2-Como você pode contribuir de forma prática com a implantação ou sequencia do Discipulado em sua Igreja Local?

_______________________________________________________________________________________________




3 – Você está disposto a investir seu tempo, seu conhecimento, sua vida em prol do crescimento de outros? (estamos falando de investimento pessoal ou seja, não é pegar o microfone para pregar e nem dar aula numa sala  – É dedicar muito da sua vida para poucas pessoas até que elas cresçam na estatura espiritual ...01, 02, 03 ou 04 pessoas).

______________________________________________________________________________________________
